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RESUMO  

O envelhecimento populacional é uma realidade crescente, com implicações significativas para a 

sociedade, especialmente no que diz respeito à inclusão digital de pessoas idosas. O uso das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) oferece oportunidades para melhorar a qualidade 

de vida dessa população, proporcionando maior socialização e acesso a informações. No entanto, 

desafios como a falta de familiaridade com as tecnologias e barreiras cognitivas e motoras dificultam 

essa adaptação. O objetivo deste estudo é analisar o impacto das TICs no lazer e bem-estar de pessoas 

idosas, discutindo as oportunidades e obstáculos dessa interação. A metodologia utilizada foi 

qualitativa e exploratória, com revisão bibliográfica e análise de projetos do Centro de Formação, 

Extensão, Inovação e Pesquisa em Educação, Lazer e Saúde da Universidade Federal do Tocantins 

(Cepels/UFT). A coleta de dados incluiu artigos, relatórios institucionais e publicações científicas, 

com foco nas barreiras e soluções para a inclusão digital. Os resultados mostram que, apesar das 

dificuldades, as TICs podem melhorar a socialização, a saúde cognitiva e emocional, além de 

possibilitar o acesso a conteúdos culturais e educativos. A conclusão destaca a importância do 

desenvolvimento de estratégias de letramento digital e suporte técnico para superar as barreiras 

tecnológicas, evidenciando o potencial das TICs como ferramentas de empoderamento e inclusão, 

promovendo o envelhecimento ativo e a participação das pessoas idosas na sociedade. 

 

Palavras-chave: Educação e Lazer. Tecnologias. Educação ao longo da vida. 
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1 INTRODUÇÃO 

O envelhecimento populacional é uma realidade global, trazendo desafios e oportunidades 

para a sociedade contemporânea (Sales et al., 2019). Com o aumento da expectativa de vida e a 

melhoria das condições de saúde, a população idosa tem se tornado um grupo cada vez mais 

expressivo e diversificado (Martins et al., 2024). Nesse contexto, as Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs) vêm impactando diretamente a forma como as pessoas idosas interagem com o 

mundo, transformando seus hábitos de lazer e promovendo maior inclusão social (Do Nascimento et 

al., 2020). A digitalização de serviços, o acesso à informação e a interatividade proporcionada pelas 

redes sociais são elementos que contribuem significativamente para a qualidade de vida dessa 

população (Dos Santos, Ribeiro, Ferreira, 2020).   

No entanto, a relação entre pessoas idosas, lazer e tecnologia exige reflexões sobre 

acessibilidade, aprendizado e os benefícios que a conectividade digital pode proporcionar ao bem-

estar desse grupo (Cunha et al., 2022). Embora as TICs ofereçam novas oportunidades de socialização 

e entretenimento, também há barreiras a serem superadas, como a falta de familiaridade com 

dispositivos eletrônicos, dificuldades motoras e cognitivas e a resistência inicial ao uso de novas 

tecnologias (Abrão & Del Pino, 2016). Dessa forma, torna-se essencial o desenvolvimento de 

estratégias que facilitem a inserção da população idosa no mundo digital, como programas de 

letramento digital, suporte técnico acessível e interfaces intuitivas (Bessa et al., 2022).  

A metodologia deste trabalho é qualitativa e exploratória, focada na análise de documentos e 

projetos relacionados à interação de pessoas idosas com as TICs. A pesquisa envolveu uma revisão 

bibliográfica sobre inclusão digital, envelhecimento ativo, lazer e acessibilidade, além de uma análise 

documental de projetos do Centro de Formação, Extensão, Inovação e Pesquisa em Educação, Lazer 

e Saúde da Universidade Federal do Tocantins (Cepels/UFT). A coleta de dados incluiu artigos 

acadêmicos, relatórios institucionais e publicações científicas, com ênfase nas barreiras e soluções 

para a inclusão digital da população idosa. A análise de conteúdo foi utilizada para identificar padrões 

e temas relacionados ao impacto das TICs no lazer e bem-estar das pessoas idosas, discutindo as 

oportunidades e desafios desse processo e o papel das instituições na promoção da inclusão digital e 

qualidade de vida na velhice. 

Nesse cenário, o Centro de Formação, Extensão, Inovação e Pesquisa em Educação, Lazer e 

Saúde da Universidade Federal do Tocantins (Cepels/UFT) colabora como um ponto de conexão e 

fomento de diferentes projetos acadêmicos e sociais que alcançam direta e indiretamente o 

envelhecimento ativo. Afinal, o Cepels/UFT desenvolve iniciativas que buscam integrar as pessoas 
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idosas ao universo digital, promovendo a inclusão tecnológica e fortalecendo sua participação em 

atividades de lazer e socialização (UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS, 2024).   

Assim, o presente ensaio analisa o impacto das tecnologias no lazer de pessoas idosas, 

discutindo as oportunidades proporcionadas pelo uso de dispositivos digitais e plataformas interativas, 

bem como os desafios enfrentados por essa população na adaptação ao mundo digital (Andrade & 

Pereira, 2009). A adoção de tecnologias pode favorecer a inclusão social ao possibilitar o contato com 

amigos e familiares distantes, a participação em atividades culturais e educativas e o desenvolvimento 

de novas habilidades (Souza et al., 2022). Além disso, práticas como jogos eletrônicos, aplicativos 

para exercícios físicos e mentais e o acesso a conteúdos audiovisuais podem contribuir para a 

manutenção da saúde cognitiva e emocional dessa população (Abrão et al., 2022).   

Portanto, a interação entre pessoas idosas e tecnologia representa um campo promissor de 

pesquisa e intervenção social. Com o devido suporte, é possível transformar a tecnologia em uma 

ferramenta de empoderamento e inclusão, garantindo que o envelhecimento seja uma fase da vida 

marcada por autonomia, bem-estar e participação ativa na sociedade (Pires & Nunes, 2021).   

 

2 CAMINHOS PERCORRIDOS 

A metodologia adotada para este trabalho é de abordagem qualitativa e exploratória, com foco 

na análise de documentos e projetos que envolvem a interação de pessoas idosas com as Tecnologias 

de Informação e Comunicação (TICs). A pesquisa foi baseada em revisão bibliográfica de artigos 

acadêmicos, relatórios institucionais e publicações científicas relacionadas à inclusão digital, 

envelhecimento ativo, lazer e acessibilidade para a população idosa. Além disso, foi realizada uma 

análise documental de projetos desenvolvidos pelo Centro de Formação, Extensão, Inovação e 

Pesquisa em Educação, Lazer e Saúde da Universidade Federal do Tocantins (Cepels/UFT), que têm 

como objetivo a promoção da inclusão digital e o fomento ao lazer na velhice. 

A coleta de dados foi feita a partir da análise de documentos acadêmicos, relatórios de 

atividades de extensão e pesquisa, e materiais institucionais disponibilizados pelo Cepels/UFT, além 

de outras fontes secundárias pertinentes ao tema (Marconi e Lakatos, 2003). A pesquisa também 

incluiu uma análise de publicações cientificas que descrevem iniciativas de inclusão digital voltadas 

para pessoas idosas em diferentes contextos, com ênfase nas barreiras enfrentadas por essa população 

e nas soluções adotadas, como o desenvolvimento de programas de letramento digital, suporte técnico 

e a criação de interfaces digitais mais acessíveis. 

Para a interpretação dos dados, foi utilizada a técnica de análise de conteúdo (Bardin, 2011), 

que permitiu identificar padrões, temas e categorias relacionadas ao impacto das TICs no lazer e bem-
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estar das pessoas idosas. A pesquisa compartilha, assim, compreensões de seus autores que envolvem 

o questionamento de como a interação digital contribui para o envelhecimento ativo e como o acesso 

às tecnologias pode ser um fator de empoderamento e inclusão social para essa população. 

O objetivo é, com base nas evidências levantadas, discutir as oportunidades e os desafios do 

uso das TICs no lazer das pessoas idosas, além de analisar o papel das instituições, como o 

Cepels/UFT, na promoção de políticas e iniciativas que favoreçam a inclusão digital e o bem-estar da 

população idosa. 

 

3 O LAZER NA VELHICE: CONCEITO E IMPORTÂNCIA 

O lazer é um elemento essencial para a qualidade de vida dos indivíduos, independentemente 

da idade. No contexto da velhice, sua importância é ainda maior, pois contribui para o bem-estar físico, 

mental e social das pessoas idosas. Segundo Dumazedier (1976), o lazer pode ser definido como um 

conjunto de ocupações às quais o indivíduo se dedica de forma voluntária, buscando descanso, 

diversão ou desenvolvimento pessoal. Com o aumento da expectativa de vida e o envelhecimento da 

população, torna-se fundamental discutir as possibilidades e os desafios do lazer para quem envelhece. 

Para além de uma forma de entretenimento, as atividades de lazer na velhice desempenham um papel 

fundamental na manutenção da autonomia, na socialização e na promoção da saúde (Campos et al., 

2021).   

O lazer pode ser compreendido como uma experiência subjetiva que envolve escolhas 

individuais e coletivas, variando conforme a cultura e os interesses de cada pessoa (Abrão et al., 2024). 

Para Huizinga (2000), o lazer está relacionado ao conceito de jogo, ou seja, uma atividade voluntária 

e prazerosa que proporciona uma ruptura com as obrigações cotidianas. Na velhice, o lazer adquire 

um significado especial, pois pode atuar como um fator de enfrentamento das mudanças decorrentes 

do envelhecimento, como a aposentadoria, a redução da mobilidade e a perda de entes queridos 

(Barros et al., 2024). Segundo Gomes (2004), o lazer pode ser um importante aliado no processo de 

envelhecimento ativo, pois estimula as funções cognitivas, promove a socialização e melhora a 

autoestima das pessoas idosas.   

Dessa forma, é essencial que as pessoas idosas tenham acesso a diversas atividades de lazer, 

adaptadas às suas condições e preferências, para que possam desfrutar plenamente dessa fase da vida 

(Reis et al., 2024). A prática de atividades que envolvem movimento, como caminhadas, dança, 

esportes e hidroginástica, contribui significativamente para a manutenção da saúde física. De acordo 

com Silva e Nascimento (2018), o sedentarismo é um dos principais fatores de risco para doenças 

crônicas na velhice, e o lazer ativo pode atuar na prevenção dessas enfermidades. Além disso, 
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atividades físicas regulares auxiliam na preservação da força muscular, da flexibilidade e do equilíbrio, 

reduzindo o risco de quedas e aumentando a autonomia (Abrão, Da Silva Quixabeira & Ferreira, 

2022). A hidroginástica, por exemplo, tem se mostrado uma atividade eficaz na melhora da mobilidade 

articular e na redução de dores associadas a doenças como a osteoartrite (Bezerra et al., 2024).   

Além dos benefícios físicos, o lazer desempenha um papel importante na preservação das 

funções cognitivas das pessoas idosas. Atividades como leitura, jogos de tabuleiro, palavras cruzadas 

e aprendizado de novas habilidades ajudam a estimular a memória, a atenção e a criatividade. Segundo 

Chaves et al. (2019), os estímulos proporcionados por atividades de lazer intelectual são fundamentais 

para retardar o declínio cognitivo e prevenir doenças neurodegenerativas, como o Alzheimer. Estudos 

indicam que as pessoas idosas que mantêm um estilo de vida ativo intelectualmente apresentam um 

menor risco de desenvolver demência em comparação àqueles que não se envolvem em atividades de 

estimulação cognitiva (Silva & Abrão, 2022).   

A participação em atividades culturais e artísticas, como teatro, música e pintura, permite que 

as pessoas idosas expressem suas emoções e fortaleçam sua identidade. Essas atividades não apenas 

estimulam a criatividade, mas também promovem a ressignificação de experiências de vida, 

contribuindo para o bem-estar emocional e psicológico (Abrão & Noleto, 2016). Participar de oficinas 

culturais e eventos artísticos proporciona um espaço de reconhecimento e valorização da trajetória de 

pessoas idosas, promovendo autoestima e satisfação pessoal (Lobato et al., 2024).   

O lazer também oferece oportunidades de interação social, sendo essencial para evitar o 

isolamento e a solidão na velhice. Conforme destaca Tavares et al. (2023), a participação em grupos 

de convivência, clubes e eventos culturais fortalece os laços sociais e melhora a qualidade de vida das 

pessoas idosas. Essa interação social não apenas promove o bem-estar emocional, mas também 

contribui para a construção de redes de apoio, fundamentais para enfrentar os desafios do 

envelhecimento (Do Nascimento et al., 2021). De acordo com Souza e Lima (2021), o envolvimento 

em atividades coletivas de lazer, como dança, teatro e oficinas culturais, favorece o senso de 

pertencimento e estimula o desenvolvimento de novas habilidades.   

Nesse contexto, o Centro de Formação, Extensão, Inovação e Pesquisa em Educação, Lazer e 

Saúde da Universidade Federal do Tocantins (Cepels/UFT) tem um papel estratégico na promoção e 

no fomento de projetos acadêmicos e sociais que incentivam o lazer na velhice. O Cepels/UFT atua 

como um espaço de pesquisa, formação e extensão, desenvolvendo iniciativas voltadas à inclusão 

social que alcança as pessoas idosas por meio de práticas de lazer que promovem saúde, bem-estar e 

qualidade de vida. Além disso, suas atividades buscam integrar diferentes gerações, criando 
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oportunidades para que as pessoas idosas compartilhem suas experiências e fortaleçam sua 

participação na sociedade (UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS, 2024).  

O lazer em conexão com a tecnologia também pode ampliar os espaços para a valorização da 

experiência das pessoas idosas, promovendo o reconhecimento de seu papel na sociedade. Segundo 

Gomes (2020), o envolvimento de pessoas idosas em atividades comunitárias e intergeracionais 

contribui para a troca de conhecimentos entre diferentes gerações, promovendo um envelhecimento 

mais ativo e participativo. Portanto, é essencial que políticas públicas e iniciativas sociais incentivem 

e facilitem o acesso de pessoas idosas nas atividades de lazer que favoreçam sua integração social e 

qualidade de vida (Dharlle Oliveira Santana et al., 2021).  

 

4 DESAFIOS PARA A PROMOÇÃO DO LAZER NA VELHICE 

Apesar dos benefícios do lazer e da tecnologia para a qualidade de vida das pessoas idosas, 

sua participação em atividades recreativas ainda enfrenta barreiras. Essas dificuldades podem 

comprometer o bem-estar da população idosa e estão relacionadas a fatores estruturais, econômicos, 

tecnológicos e psicológicos, tornando o acesso ao lazer mais desafiador (Rocha et al., 2021).   

Segundo Gomes e Pinto (2006), a escassez de espaços públicos destinados ao lazer das pessos 

idosas reforça a marginalização desse grupo, dificultando sua participação social e prejudicando sua 

qualidade de vida. De modo que um dos principais obstáculos é a falta de acesso a espaços e atividades 

adequadas. Muitas cidades não possuem infraestrutura que atenda às necessidades da velhice, como 

centros de convivência, espaços culturais acessíveis e programas específicos voltados para esse 

público. Além disso, a ausência de transporte público adaptado e a carência de políticas públicas que 

incentivem o envelhecimento ativo contribuem para a exclusão das pessoas idosas dessas atividades 

(Duarte et al., 2024). 

Outro fator relevante são as dificuldades financeiras. Muitas pessoas idosas dependem 

exclusivamente de aposentadorias e pensões limitadas, o que restringe sua capacidade de investir em 

atividades pagas, como academias, cursos e viagens. De acordo com Teixeira (2007), essa limitação 

econômica reduz as opções de lazer acessíveis para essa população. Nesse sentido, Costa e Fernandes 

(2021) destacam que a acessibilidade econômica é um fator determinante para a participação de 

pessoas idosas em atividades culturais e esportivas, sendo necessário o desenvolvimento de políticas 

que ampliem o acesso gratuito ou subsidiado a essas iniciativas.   

Além dos desafios financeiros, as “barreiras tecnológicas” também dificultam o acesso de 

pessoas idosas ao lazer que pode ser alcançado no universo digital. Um desafio para a crescente 

digitalização das atividades recreativas, nas quais muitos enfrentam dificuldades para utilizar 
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dispositivos eletrônicos e acessar conteúdos culturais online. A falta de familiaridade com a 

tecnologia, aliada à ausência de suporte adequado, pode gerar exclusão digital, impedindo o acesso a 

eventos virtuais, cursos online e outras formas de entretenimento digital (Inoyou, 2009; Oliveira, 

Santana & Ferreira, 2021). Nesse sentido, Gil et al. (2015) enfatizam que a inclusão digital das pessoas 

idosas deve ser uma prioridade para garantir sua participação ativa na sociedade contemporânea, 

proporcionando oportunidades de aprendizado e lazer por meio da tecnologia.   

Os fatores psicológicos também representam desafios significativos para a adesão de pessoas 

idosas ao lazer. A desmotivação, o receio de participar de atividades recreativas e a insegurança 

decorrente de problemas de saúde ou perda de autonomia podem levar ao isolamento social. Questões 

como depressão, baixa autoestima e falta de incentivo familiar ou social podem reduzir o interesse das 

pessoas idosas em buscar oportunidades de lazer, tornando o envelhecimento mais solitário e menos 

ativo (Abrão et al., 2013). Além disso, Silva et al. (2021),  menciona a necessidade de “superação das 

barreiras emocionais” para o fortalecimento dos vínculos sociais e incentivo à participação em grupos 

de convivência, que proporcionam suporte emocional e motivacional.  

Diante desses desafios, o Centro de Formação, Extensão, Inovação e Pesquisa em Educação, 

Lazer e Saúde da Universidade Federal do Tocantins (Cepels/UFT) se apresenta como um mediador 

para a promoção de iniciativas que buscam reduzir essas barreiras e ampliar o acesso de pessoas idosas 

nas atividades de lazer. O Cepels/UFT surge com o objetivo de fomentar mais projetos acadêmicos 

voltados ao envelhecimento ativo, incentivando o desenvolvimento de políticas inclusivas e a criação 

de mais espaços que favoreçam a participação de pessoas idosas em atividades recreativas. Além 

disso, prevê em suas ações a busca por parcerias com outras instituições em prol de ações que 

estimulam a inclusão digital, o suporte emocional e o fortalecimento das redes de apoio, contribuindo 

para um envelhecimento mais saudável e participativo.   

Portanto, superar os desafios para a promoção do lazer com pessoas idosas exige um esforço 

conjunto entre governo, sociedade e instituições acadêmicas. Diálogo que essencial para a 

implementação de políticas públicas que garantam infraestrutura adequada, acessibilidade econômica 

e digital, além de suporte psicológico para que as pessoas idosas possam usufruir plenamente do lazer 

e de seus benefícios para a qualidade de vida.   

 

5 ESTRATÉGIAS PARA SUPERAR OS DESAFIOS PARA O LAZER E O BEM-ESTAR 

Para que o lazer com pessoas idosas seja acessível e inclusivo, é fundamental que o poder 

público, a sociedade e as famílias incentivem e promovam políticas voltadas para essa população. O 

lazer deve ser compreendido como um direito social, contribuindo para a qualidade de vida, o bem-
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estar e a autonomia das pessoas idosas (Abrão, 2024). Dessa forma, algumas estratégias são essenciais 

para ampliar a participação desse grupo em atividades recreativas. Nesse contexto, o Centro de 

Formação, Extensão, Inovação e Pesquisa em Educação, Lazer e Saúde da Universidade Federal do 

Tocantins (Cepels/UFT) desempenha um papel central, ao ampliar a presença da Universidade no 

fomento de projetos acadêmicos e sociais voltados para a inclusão de pessoas idosas no lazer na 

tecnologia em prol do envelhecimento ativo (UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS, 2024).   

Uma das principais estratégias é a ampliação da infraestrutura pública. O investimento em 

espaços de lazer acessíveis, com transporte adaptado e equipamentos adequados, é essencial para 

garantir que as pessoas idosas possam usufruir de atividades culturais e esportivas. Segundo Ferreira 

e Almeida (2021), a criação de espaços públicos inclusivos é um fator determinante para o aumento 

da participação de pessoas idosas nas atividades de lazer, pois reduz as barreiras físicas e incentiva o 

envelhecimento ativo. Além disso, a adaptação de praças, parques e centros de convivência pode 

estimular a prática de atividades físicas, como caminhadas e ginástica ao ar livre, promovendo 

benefícios para a saúde física e mental.   

Outro desafio enfrentado por quem envelhece são as dificuldades financeiras, que limitam sua 

participação em atividades recreativas. Para mitigar esse problema, é essencial criar programas que 

ofereçam acesso gratuito ou com desconto a eventos culturais, esportivos e recreativos. De acordo 

com Gomes (2008), a implementação de políticas públicas que garantam gratuidade ou subsídios para 

o lazer da população idosa contribui para a equidade social e o bem-estar desse grupo. A isenção de 

taxas para eventos culturais, o financiamento de clubes e outros espaços de interação e o incentivo ao 

turismo social são algumas das medidas que podem ser adotadas para ampliar o acesso ao lazer.   

Além disso, a inclusão digital é um fator essencial para garantir que as pessoas idosas possam 

usufruir das novas possibilidades de lazer proporcionadas pela tecnologia. Com o avanço da 

digitalização, muitas atividades recreativas foram adaptadas para o ambiente virtual, permitindo o 

acesso a conteúdos culturais, cursos e interações sociais online. No entanto, o desconhecimento e a 

falta de familiaridade com a tecnologia podem dificultar essa inclusão. Por isso, é essencial oferecer 

cursos e oficinas que ensinem o uso de dispositivos eletrônicos para o lazer e o entretenimento. 

Segundo Rocha et al. (2011), a inclusão digital de pessoas idosas é um fator indispensável para sua 

integração social, permitindo que explorem novas formas de entretenimento e comunicação. Aulas 

sobre redes sociais, plataformas de streaming e aplicativos de leitura podem proporcionar novas 

experiências culturais e reduzir o isolamento social.   

Outra estratégia é a promoção de eventos, encontros e grupos de convivência, que estimulam 

a socialização e o bem-estar emocional das pessoas idosas. Atividades em grupo, como dança, teatro, 
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coral e artesanato, favorecem a troca de experiências e fortalecem os vínculos interpessoais. De acordo 

com Duarte et al. (2024), os espaços de convivência para pessoas idosas desempenham um papel 

fundamental na promoção da saúde mental, pois reduzem os riscos de depressão e incentivam a 

construção de laços sociais. Além disso, programas intergeracionais, que promovem a interação entre 

jovens e pessoas idosas, podem contribuir para a valorização do envelhecimento e para a troca de 

conhecimentos, enriquecendo o convívio social e fortalecendo a inclusão desse público.   

Portanto, a implementação dessas estratégias é essencial para que as pessoas idosas possam 

desfrutar de um lazer acessível e inclusivo, promovendo não apenas sua saúde física e mental, mas 

também sua participação ativa na sociedade. De modo que o Cepels/UFT se destaca nesse cenário 

como um centro de referência na pesquisa e na promoção de iniciativas que buscam garantir o direito 

ao lazer da população idosa, contribuindo para o desenvolvimento de políticas e ações que favoreçam 

um envelhecimento ativo e digno.   

 

6 OS BENEFÍCIOS DO USO DAS TECNOLOGIAS PARA O LAZER E O BEM-ESTAR 

O envelhecimento populacional é uma realidade global, trazendo desafios e oportunidades 

para a sociedade contemporânea. Com o aumento da expectativa de vida e a melhoria das condições 

de saúde, a população idosa tem se tornado um grupo cada vez mais expressivo e diversificado. Nesse 

contexto, o avanço das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) tem impactado diretamente 

a forma como a pessoa idosa interage com o mundo, transformando seus hábitos de lazer e 

promovendo maior inclusão social (De Oliveira Martins, 2023). A digitalização de serviços, o acesso 

à informação e a interatividade oferecida pelas redes sociais são elementos que têm contribuído 

significativamente para a qualidade de vida das pessoas idosas. Além disso, o uso das TICs favorece 

a autonomia e a independência desse público, proporcionando-lhes novas formas de comunicação, 

aprendizagem e lazer (Abrão et al., 2024).   

Entretanto, essa relação entre a velhice e a tecnologia exige reflexões sobre acessibilidade, 

aprendizado e os benefícios que a conectividade digital pode proporcionar ao bem-estar das pessoas 

idosas. Embora as TICs ofereçam novas oportunidades de socialização e entretenimento, também há 

barreiras a serem superadas, como a falta de familiaridade com dispositivos eletrônicos, dificuldades 

motoras e cognitivas e a resistência inicial ao uso de novas tecnologias. Dessa forma, é fundamental 

que sejam desenvolvidas estratégias que facilitem a inserção da população idosa no mundo digital, 

incluindo programas de letramento digital, suporte técnico acessível e o desenvolvimento de interfaces 

intuitivas (De Almeida, 2021).   
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Nesse cenário, o Centro de Formação, Extensão, Inovação e Pesquisa em Educação, Lazer e 

Saúde da Universidade Federal do Tocantins (Cepels/UFT) tem se destacado, pois as ações 

desenvolvidas pelo centro visam não apenas encontrar caminhos para a ampliação da capacitação das 

pessoas idosas para o uso das TICs, mas também garantir que essas tecnologias sejam utilizadas como 

ferramentas para fortalecer a socialização, o bem-estar e a qualidade de vida dessa população.   

A incorporação das TICs no cotidiano das pessoas idosas traz inúmeros benefícios, indo além 

do entretenimento e promovendo inclusão social e estímulo cognitivo. Entre os principais impactos 

positivos do uso das tecnologias, destaca-se a redução do isolamento social. O uso da internet 

possibilita maior interação social, especialmente para aqueles que vivem sozinhos ou possuem 

dificuldades de mobilidade. Redes sociais e videochamadas permitem que eles mantenham contato 

com familiares e amigos, reduzindo os sentimentos de solidão e exclusão (Araújo et al., 2021). O 

estímulo cognitivo e o aprendizado contínuo também são pontos relevantes, pois jogos digitais, leitura 

online e cursos virtuais são excelentes formas de manter a mente ativa e prevenir o declínio cognitivo. 

Além disso, estudos apontam que o uso frequente de dispositivos digitais pode melhorar a memória e 

a capacidade de raciocínio lógico de pessoas idosas (Pereira et al., 2022).   

Apesar dos avanços, as pessoas idosas ainda enfrentam barreiras no uso das TICs. Entre os 

principais desafios da inclusão digital, destacam-se a falta de familiaridade com interfaces digitais, as 

dificuldades motoras e visuais e o medo de fraudes e golpes virtuais. Muitas pessoas idosas não 

tiveram contato prévio com tecnologias e encontram dificuldades na adaptação ao uso de dispositivos 

eletrônicos (Silva et al., 2021). Pequenos botões, telas sensíveis ao toque e interfaces complexas 

podem representar obstáculos para essa faixa etária. Além disso, a falta de conhecimento sobre 

segurança digital pode expor as pessoas idosas a riscos cibernéticos, como fraudes bancárias e roubo 

de dados pessoais (Cunha et al., 2019).   

Para superar esses desafios, é essencial investir em capacitação digital para população idosa, 

desenvolvendo programas de ensino acessíveis e intuitivos. O desenvolvimento de tecnologias mais 

inclusivas e amigáveis pode facilitar a adesão desse público ao universo digital. A implementação de 

políticas públicas e iniciativas privadas que incentivem o uso de tecnologias também é essencial para 

garantir um envelhecimento mais conectado e participativo. Ao passo que o Cepels/UFT atua 

diretamente nessa perspectiva, promovendo ações que buscam fomentar o ensino, a pesquisa e a 

extensão em ações que integrem as pessoas idosas ao mundo digital e garantir que as TICs sejam 

utilizadas como ferramentas para a inclusão, o lazer e o bem-estar.   
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7 A TECNOLOGIA COMO ALIADA NO LAZER DA PESSOA IDOSA 

Vivemos em uma era de rápidas transformações tecnológicas que afetam diversos aspectos da 

sociedade, incluindo a forma como a população idosa desfruta do lazer. O avanço das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs) trouxe novas possibilidades para as pessoas idosas, permitindo que 

se conectem com familiares, amigos e comunidades, além de proporcionarem entretenimento e 

oportunidades de aprendizado. Um dos aliados neste processo é o Centro de Formação, Extensão, 

Inovação e Pesquisa em Educação, Lazer e Saúde da Universidade Federal do Tocantins (Cepels/UFT) 

ao se destacar como um importante ponto de conexão e fomento de projetos acadêmicos e sociais 

voltados para a inclusão digital e o lazer. 

As TICs englobam uma variedade de dispositivos e recursos digitais, como computadores, 

smartphones, tablets, televisores inteligentes e mídias digitais. Com a popularização da internet e das 

redes sociais, as pessoas idosas passaram a explorar novas formas de lazer, como assistir a vídeos 

educativos e culturais, participar de grupos virtuais de interesse, jogar online e utilizar aplicativos de 

música e leitura (Abrão, Del Pino, 2016). A adesão das pessoas idosas às tecnologias digitais tem 

crescido significativamente. Segundo Reis et al. (2024), 76% das pessoas idosas conectados utilizam 

a internet para entretenimento e lazer, 67% participam de redes sociais para manter contato com 

amigos e familiares e 90% aprenderam a usar essas tecnologias de maneira autodidata ou com a ajuda 

de familiares. Esse cenário demonstra a importância de tornar a tecnologia mais acessível para as 

pessoas idosas, promovendo capacitações e incentivando o uso de plataformas digitais que atendam 

às suas necessidades e preferências. 

O uso de tecnologias digitais no lazer não apenas proporciona entretenimento, mas também 

contribui para o bem-estar físico e mental das pessoas idosas (Nascimento Ferreira et al., 2022). Redes 

sociais, aplicativos de mensagens e videochamadas reduzem o isolamento social e fortalecem os laços 

familiares. Jogos digitais, leitura online e cursos virtuais ajudam a manter a mente ativa e prevenir 

doenças neurodegenerativas. Plataformas de streaming, audiolivros e conteúdos interativos oferecem 

diversão e aprendizado de maneira prática. Além disso, aplicativos de exercícios, meditação e dança 

incentivam a prática de hábitos saudáveis. 

Apesar dos benefícios, as pessoas idosas ainda enfrentam desafios no uso das tecnologias, 

como dificuldades na adaptação às interfaces digitais, falta de suporte técnico e receio de fraudes 

virtuais. O processo natural de envelhecimento traz limitações físicas que impactam o uso das 

tecnologias. Problemas como artrite, tremores e redução da coordenação motora dificultam a 

manipulação de dispositivos móveis, especialmente aqueles com telas sensíveis ao toque (Da Silva et 

al., 2021). Além disso, dificuldades visuais, como a presbiopia, tornam a leitura em telas pequenas 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.3, p.11741-11759, 2025  

11753 

um desafio, levando a evitarem o uso de celulares e tablets. Embora como é apontado no Cepels/UFT, 

empresas desenvolvem recursos de acessibilidade, como aumento de fonte, comandos por voz e 

interfaces simplificadas, mas nem todos as pessoas idosas estão cientes dessas funcionalidades ou 

sabem como ativá-las (Ferreira & Moura, 2019). 

Outro aspecto relevante é a fadiga digital, causada pelo uso prolongado de telas e pela 

dificuldade em processar informações visuais rapidamente. Para minimizar esses impactos, é 

recomendado que dispositivos tecnológicos voltados para pessoas idosas sejam desenvolvidos com 

design mais intuitivo e adaptado às suas necessidades (Borges, Xavier, 2021). Além disso, a falta de 

conhecimento sobre segurança digital pode expor a riscos cibernéticos, como fraudes bancárias, roubo 

de dados pessoais e golpes em redes sociais. Estudos mostram que as pessoas idosas estão entre os 

grupos mais vulneráveis a ataques de engenharia social, nos quais golpistas utilizam e-mails falsos, 

mensagens enganosas e ligações fraudulentas para obter informações sensíveis (De Araújo et al., 

2021).  

Para superar esses desafios, assim como é apontado no Cepels/UFT é essencial oferecer 

programas educativos sobre segurança digital, abordando temas como senhas seguras, identificação 

de mensagens fraudulentas e boas práticas na internet. O suporte de familiares e amigos é fundamental 

para ajudar as pessoas idosas a navegarem no ambiente digital com mais confiança e segurança 

(Abrão, Duarte, 2017). Dessa forma, a promoção da inclusão digital e do lazer tecnológico para as 

pessoas idosas deve ser uma prioridade, garantindo que essa parcela da população possa usufruir 

plenamente das possibilidades que a era digital oferece (Schwartz et al., 2020). 

 

8 BAIXA OFERTA DE CURSOS E CAPACITAÇÕES ESPECÍFICAS 

Embora existam iniciativas de inclusão digital para pessoas idosas, muitas ainda são limitadas 

e de difícil acesso. A oferta de cursos presenciais e virtuais voltados para pessoas idosas nem sempre 

atende à demanda, e o conteúdo pode não ser adaptado ao ritmo e às necessidades desse público 

(Cunha et al., 2021). 

Segundo Ferreira et al. (2021), é essencial que os programas de inclusão digital contem com 

abordagens pedagógicas específicas para pessoas idosas, respeitando suas dificuldades e incentivando 

o aprendizado de forma gradual e interativa. Ou seja, modelos de ensino baseados na prática, com 

demonstrações presenciais e acompanhamento individualizado, têm mostrado maior eficácia na 

assimilação de conteúdos tecnológicos por pessoas idosas. 

Além disso, a implementação de espaços de aprendizagem comunitária, como centros de 

convivência digital e oficinas tecnológicas em associações de bairro, pode contribuir para ampliar o 
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acesso ao ensino digital e incentivar a socialização intergeracional. Outro fator relevante é a 

desigualdade no acesso a dispositivos tecnológicos e à internet. Para muitas pessoas idosas, 

especialmente aqueles de baixa renda, a compra de um smartphone ou computador pode representar 

um custo elevado, dificultando a adesão às tecnologias (Ferreira, Moura 2019). 

Além disso, o acesso à internet de qualidade ainda é desigual em diversas regiões, sobretudo 

em áreas rurais. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2021), cerca de 30% 

da população idosa no Brasil ainda não possui acesso regular à internet, o que limita significativamente 

sua participação na sociedade digital. 

Para enfrentar esse desafio, políticas públicas que promovam a distribuição de dispositivos 

acessíveis e ampliem o alcance da internet em comunidades vulneráveis são fundamentais. Programas 

governamentais e iniciativas privadas voltadas para a democratização do acesso digital podem 

contribuir significativamente para a inclusão das pessoas idosas no ambiente tecnológico (Gil, 2015). 

O Centro de Formação, Extensão, Inovação e Pesquisa em Educação, Lazer e Saúde da 

Universidade Federal do Tocantins (Cepels/UFT) entra no cenário para apoiar iniciativas que 

promovam a inclusão digital da população idosa. Por meio de pesquisas, capacitações e parcerias com 

instituições públicas e privadas, o Cepels/UFT passa a contribuir para a criação de programas 

educacionais adaptados às necessidades das pessoas idosas, garantindo metodologias pedagógicas 

eficazes e ampliando o acesso a espaços de aprendizagem digital. 

 

9 CONCLUSÃO 

Os desafios da inclusão digital para pessoas idosas evidenciam a necessidade de abordagens 

mais acessíveis e inclusivas para esse público. A falta de familiaridade com as tecnologias, as 

dificuldades motoras e visuais, o receio de fraudes virtuais e as barreiras econômicas são fatores que 

dificultam a adoção das TICs por pessoas idosas. No entanto, com estratégias adequadas, como o 

desenvolvimento de interfaces mais intuitivas e a realização de capacitações específicas, é possível 

reduzir essas barreiras e proporcionar às pessoas idosas um maior acesso aos benefícios da era digital. 

Em caminhos do envelhecimento ativo participação das pessoas idosas na sociedade digital 

permite que essa população usufrua das oportunidades de socialização, lazer e aprendizado oferecidas 

pelas tecnologias contemporâneas. A inclusão digital, portanto, deve ser entendida não apenas como 

um meio de acesso à informação, mas como um direito essencial para a melhoria da qualidade de vida 

na velhice. 

Além da inclusão digital, o lazer desempenha um papel fundamental na promoção do bem-

estar das pessoas idosas. Ele contribui para a manutenção da saúde física e mental, fortalece os 
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vínculos sociais e proporciona uma vida mais plena e significativa. No entanto, a oferta de atividades 

de lazer para esse público ainda enfrenta desafios, exigindo um esforço conjunto para garantir que 

pessoas idosas tenham acesso a experiências enriquecedoras e prazerosas. 

A promoção do lazer na velhice deve ser encarada como um direito fundamental e uma 

ferramenta essencial para o envelhecimento ativo. Para garantir esse acesso, é necessário o 

envolvimento do poder público, da sociedade civil e das famílias, por meio da implementação de 

políticas inclusivas, como a ampliação da infraestrutura e a gratuidade em atividades culturais e 

recreativas. 

O Centro de Formação, Extensão, Inovação e Pesquisa em Educação, Lazer e Saúde da 

Universidade Federal do Tocantins (Cepels/UFT) tem um papel essencial nesse contexto. Através de 

suas ações de ensino, pesquisa e extensão, o Cepels/UFT contribui significativamente para a 

capacitação de educadores, profissionais de saúde e gestores públicos, além de promover a pesquisa 

aplicada que orienta políticas públicas voltadas para a inclusão digital e o lazer de pessoas idosas. 

As atividades de extensão realizadas pelo Cepels/UFT, como cursos e oficinas, têm sido 

fundamentais para levar o conhecimento diretamente às comunidades. Isso fortalece o vínculo social 

as pessoas idosas, oferecendo-lhes acesso às tecnologias e ao lazer de maneira inclusiva. Dessa forma, 

o Cepels/UFT se posiciona como um importante colaborador na construção de um envelhecimento 

ativo e digitalmente integrado, promovendo uma qualidade de vida mais saudável e participativa para 

as pessoas idosas. 
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